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O 
mundo trava uma batalha con-
tra outra pandemia, além da co-
vid-19: a obesidade. A Organiza-
ção Mundial da Saúde considera 

que esse é um dos mais graves proble-
mas de saúde a ser enfrentado nos pró-
ximos anos. Estima-se que 2,3 bilhões de 
adultos estarão acima do peso em 2025, 
sendo 700 milhões com obesidade, que é 
quando a pessoa tem um índice de mas-
sa corporal (IMC) acima de 30. Hoje, no 
Dia Mundial da Obesidade, a data chama 
a atenção para a conscientização da doen-
ça e os fatores de risco.

No Brasil, segundo Pesquisa de Vigi-
lância de Fatores de Risco e Proteção pa-
ra Doenças Crônicas por Inquérito Tele-
fônico (Vigitel), a obesidade aumentou 
72% nos últimos 13 anos. A condição afe-
ta homens e mulheres e acende o sinal 
de alerta principalmente entre crianças 
e jovens adultos, que apresentam excesso 
de peso. O Ministério da Saúde e a Orga-
nização Pan-americana da Saúde (Opas) 
apontam que 12,9% das crianças brasilei-
ras entre 5 e 9 anos de idade estão obe-
sas, e 7% dos adolescentes na faixa etá-
ria de 12 a 17 anos também apresentam 
IMC acima de 30.

Se nada for feito para mudar essa situa-
ção, a previsão é de que até 2030 o excesso 
de peso possa afetar 68% dos brasileiros, 
ou seja, sete em cada 10 pessoas, e a obe-
sidade, 26% da população, o que signifi-
ca uma a cada quatro pessoas. Esses da-
dos fazem parte do estudo “A Epidemia de 
Obesidade e as DCNT — Causas, custos e 
sobrecarga no SUS”, realizado por equipe 
formada por 17 pesquisadores de diversas 
universidades do Brasil e uma do Chile.

O impacto na saúde e na qualidade de 
vida do indivíduo com excesso de peso é 
preocupante. Isso porque os dados indi-
cam o risco associado de diversas Doen-
ças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) à 

obesidade, a exemplo das doenças cardio-
vasculares, hipertensão, diabetes e cânce-
res entre outras. A obesidade é uma pato-
logia multifatorial, que sofre influência do 
estilo de vida e de fatores genéticos. 

Para além do perigo que representa 
para a saúde e capacidade funcional do 
obeso, o impacto é elevado no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Em 2019, o país 
gastou só com as DCNTs R$ 6,8 bilhões. 
Os pesquisadores do estudo estimam que 
22% desse total podem ser atribuídos ao 
excesso de peso e à obesidade. O levan-
tamento aponta, ainda, 128,71 mil mor-
tes, 495,99 mil hospitalizações e 31,72 mi-
lhões procedimentos ambulatoriais reali-
zados pelo SUS, relacionados ao excesso 
de peso e obesidade.

Diante desse contexto, fica claro que 
a obesidade deve ser tratada como pro-
blema público de saúde. É preciso criar 
estratégias que possam acolher de forma 
multidisciplinar o paciente para entender 
as causas e atuar no controle. Além do es-
tímulo à mudança de hábitos, inserindo 
a prática da atividade física no dia a dia 
e uma alimentação melhor, é importan-
te atacar o consumo de produtos ultra-
processados, que vem crescendo no país. 
Na pandemia de covid-19, com o isola-
mento social, as pessoas passaram a não 
se exercitar e a abusar de alimentos não 
saudáveis, contribuindo para o aumento 
da gordura corporal.

O Guia Alimentar para a População 
Brasileira, documento do Ministério da 
Saúde com a colaboração técnica do Nu-
pens USP, sinaliza nesse sentido, ao pro-
mover a implantação da diretriz de pro-
moção da alimentação adequada e sau-
dável que integra a Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição. Trata-se de um 
instrumento para apoiar e incentivar prá-
ticas alimentares saudáveis no âmbito in-
dividual e coletivo.

Alerta para casos 
de obesidade

Não pode ser assim
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Tive a oportunidade de conhecer duran-
te o carnaval um serviço que ganha cada vez 
mais adeptos. Trata-se do “Uber dos ônibus”. 
São pelo menos cinco plataformas que ofe-
recem viagens intermunicipais e interesta-
duais pelas estradas brasileiras. A promessa 
é encantadora: segurança, rapidez e passa-
gens a preços reduzidos. A realidade, no en-
tanto, é outra. E a fiscalização se mostra mais 
do que necessária.

Pela internet, comprei a “passagem” em 
um ônibus fretado por uma empresa par-
ceira da Buser, uma das startups oferecem 
o serviço, na manhã de terça-feira, na praia 
de Camburi, no litoral de São Sebastião (SP), 
com destino à capital paulista. Não há linha 
direta regular. A partida estava marcada pa-
ra as 8h30, em um ponto de ônibus na ave-
nida principal do balneário. Exatos 21 mi-
nutos antes da partida, uma mensagem da 
plataforma chega ao celular. “Devido a um 
imprevisto, o local de embarque precisou 
ser alterado.” O novo local ficava a 1,9km de 
distância. E o motorista daria apenas 15 mi-
nutos de tolerância. Resultado: todo mundo 
caminhando com malas às margens de uma 
rodovia até o novo local.

Antes da partida, no entanto, um aviso 
preocupou a todos. O motorista alerta que 
as empresas de ônibus regular estão pres-
sionando a fiscalização para evitar que via-
gens fretadas ocorram. “Se a fiscalização 
parar e não conseguimos seguir viagem, 
todos serão deixados na rodoviária mais 
próxima. Devolveremos a passagem”, aler-
tou. Ou seja, não havia garantia nenhuma 
de chegarmos ao destino final.

A viagem era para durar três horas e 15 
minutos. Levou seis horas e 25 minutos, atra-
so provocado, principalmente, por conta dos 
longos engarrafamentos típicos dos feriados 
no litoral paulista. Foram três paradas para 
desembarque de passageiros — todas em 
ruas afastadas, com pouco trânsito, e distan-
te dos serviços de transporte público. Hou-
ve também uma pausa de 30 minutos para 
o motorista almoçar em um restaurante de 
beira de estrada que não é utilizado pelas 
empresas regulares de transporte — o deta-
lhe é que esse intervalo não estava previsto 
no bilhete vendido pela Buser.

O ponto final é um terminal improvisado 
na Vila Guilherme, zona norte de São Paulo, 
em um estacionamento de caminhões. Uma 
espécie de galpão. Confesso que esperava 
um serviço e recebi outro. Há um aspecto 
muito mambembe, sem muitas garantias 
aos passageiros. O motorista respeitou todas 
as leis de trânsito, mas é preciso que os ór-
gãos públicos passem a olhar com lupa pa-
ra esse serviço que só faz crescer. Há cente-
nas de reclamações nas redes sociais, como 
ninho de baratas, banheiro com “corda” se-
gurando a porta, pneu careca, entre outros.

A tecnologia trouxe mudanças importan-
tes. Diminuiu barreiras, popularizou servi-
ços, mas criou um vácuo na legislação, com 
um briga judicial em andamento. As startups 
vieram para ficar nas estradas brasileiras, não 
há dúvida disso, mas é preciso que normas 
rígidas sejam impostas. O direito do passa-
geiro precisa ser preservado. E, sinceramen-
te, hoje está ao deus-dará. É preciso ter a cer-
teza de que a viagem chegará ao destino final.
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Oito de março
Oito de março, Dia Inter-

nacional da Mulher. Mulheres 
Guerreiras, vocês trazem a be-
leza e a luz aos dias mais di-
fíceis, dividindo-se em várias 
com tamanha sensibilidade 
e força em seus afazeres. São 
mulheres que ganham o mun-
do com coragem, trazendo em 
seus olhares paixões. São mu-
lheres que lutam pelos seus 
ideais e que dão suas vidas por 
suas famílias. São mulheres 
que amam incondicionalmen-
te, que se arrumam e se perfu-
mam e que vencem o cansaço, 
que choram, mas também são 
sorridentes e sonhadoras. Para 
nós, vocês são mulheres, bele-
za únicas, vivas, cheias de mis-
térios e encantos. Serão lem-
bradas, admiradas e amadas 
todos os dias por nós, os ho-
mens, esposos, filhos, namora-
dos, chefes e colegas de traba-
lho. Obrigado por vocês existi-
rem. Mulheres guerreiras, nós 
homens queremos estar ao la-
do de vocês durante as bata-
lhas da vida, e juntos alcançar-
mos sucessos e vitórias e es-
crevermos no livro da vida as 
nossas histórias. O verdadeiro 
artista é o homem que ama e 
respeita a sua Mulher, ele terá 
sempre ao seu lado uma valio-
síssima obra de arte.

 » Evanildo Sales Santos,
Gama

Mosqueteiros
Saudável notícia da coluna Brasília-DF(3/3) que dei-

xou Vladimir Putin atordoado: quatro pré-candidatos à 
Presidência da República, Sergio Moro, João Doria, Simo-
ne Tebet e Felipe D’Ávila divulgaram manifesto ao Brasil e 
ao mundo de repúdio à invasão da Ucrânia. A humanida-
de agradece. Era a iniciativa que o povo ucraniano aguar-
dava. As orações do mundo católico foram, enfim, ouvi-
das. A sonhada paz está perto. O Vaticano, prontamente, 
mandou rezar missa em louvor da alma dos quatro no-
vos mosqueteiros. Era o que faltava para deixar Putin sem 
ação. Tenso e preocupado, o implacável Putin perdeu o 
sono. Não quis almoçar nem jantar. Suspendeu a vodka. 
Nessa linha, visivelmente transtornado, Putim recorreu às 
forças militares russas, para decidir o que fazer. Se pros-
segue com as invasões ou se cede aos apelos do canden-
te repúdio dos severos e indomáveis políticos brasileiros. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Golpe
Uma quadrilha de estelionatários age em Águas Lin-

das, Goiás, apropriando-se de imóveis de pessoas humil-
des. Além de outros, são membros desse grupo: Marce-
lo, residente na Quadra 3, Lote 12, Portal da Barragem, 

Águas Lindas; Diego, irmão 
do vereador Rosenberg. Par-
ticipam da quadrilha poli-
ciais de Águas Lindas. Eles 
ameaçam as vítimas para 
não denunciá-los, mas, ain-
da assim, a Delegacia de Po-
lícia do local tem conheci-
mento dos fatos, o que não 
impede os criminosos de 
continuarem agindo.

 » Eurípedes Alves Barbosa, 
Taguatinga

Justiça
O Supremo Tribunal Fe-

deral é uma corte imperfei-
ta. Ninguém desconhece que 
seus ministros falam demais, 
assumem protagonismo in-
devido em certas questões 
nacionais e, numa demons-
tração de que não tem nada 
de supremos, trocaram ofen-
sas de botequim diante das 
câmeras da TV Justiça. A pró-
pria Corte tem defeitos evi-
dentes. Deveria ser um tribu-
nal encarregado de lidar ape-
nas com questões constitu-
cionais, mas acaba julgando 
até furto de sabonete em su-
permercado. Ao sabor de sua 
crise de identidade, compor-
tar-se como um tribunal po-
lítico, ora como um tribunal 
técnico. Embora o STF seja a 
mais alta instância da Justiça 

brasileira, obviamente seus integrantes não estão acima 
da lei. Podem e devem ser investigados como qualquer 
cidadão. Podem perder o cargo. Podem ser condenados. 
Podem ser presos. Tudo isso é sabido. A independência da 
Justiça e a liberdade de decisão dos juízes formam um pi-
lar fundamental do regime democrático. Diante disso, faz 
toda a diferença distinguir entre o joio e o trigo. Distin-
guir entre aqueles que defendem, honestamente, um pa-
pel mais eficaz do STF no combate a corrupção e aqueles 
que, usando a bandeira da ética, estão empenhados mes-
mo em manietar a Corte e orientar politicamente suas de-
cisões, como em uma Venezuela. Esse é o jogo espúrio e 
antidemocrático.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Futuro na ponta do dedo
Aos quase oito bilhões de seres humanos que habitam o 

planeta Terra, correspondem dezenas de bilhões de dedos. 
Mas o futuro desses bilhões de terráqueos está na ponta de 
um dos dedos do despótico e mefistofélico Vladimir Putin, 
que pode usá-lo para apertar o botão que iniciará o apo-
calipse nuclear. O destino da humanidade está condicio-
nado à possível pressão exercida por um único dedo. Mi-
lhões de anos de evolução (será?) do sofisticado cérebro 
humano podem ser interrompidos por um prosaico dedo.

 » Túllio Marco Soares Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

Disseram ao Bolsonaro: “Trabalhe 
já!” Ele entendeu, Guarujá... 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Mudança da China em favor 
de negociação para a guerra na 
Ucrânia é alvissareira. Guerras 

podem ser evitadas com diálogos.
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Na ONU, o Brasil se coloca contra 
guerra. Aqui, o presidente, para 
agradar sua claque, apoia Putin. 

País nota 10 em incoerência.
Euzébio Queiroz — Octogonal

Na Rússia, como aqui, o governo 
cria versões para os fatos. 

Como os políticos mentem...
Paulo Gregório — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


